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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Taylor Pryce estremeceu ao ver o menino no baloiço. Os parques públicos deveriam ter segurança, resmungou em voz baixa. Se aquele miúdo não diminuísse a velocidade do balanço, por certo, cairia no chão, correndo o risco de se magoar gravemente. Apertando com firmeza as mãos na grade que cercava o recinto, Taylor continha o impulso de gritar com o menino, que aparentava uns cinco anos de idade. Se não parasse de impulsionar o corpo, a brincadeira podia acabar em tragédia. Porém, conseguiu controlar-se. Afinal, não era um problema seu. A mãe do menino estava sentada a pouca distância do brinquedo, conversando tranquilamente com outras mães. Não parecia nada preocupada com a possibilidade de a sua criança acabar com a cabeça partida. Desviou o olhar, incapaz de suportar o nervoso causado pelo balanço cada vez mais alto. Não era um problema seu, repetiu.

			Ajustou o nó da gravata, que começava a incomodá-lo. Tudo indicava que aquele seria um dia muito quente. Verificou as horas, lançando um olhar ansioso pelo parque repleto de gente naquela manhã quente de Junho. Crianças por toda a parte. Mães e filhos. Pais e filhos. Bolas, patins, cordas, bicicletas. Mas será que mais ninguém trabalhava numa manhã de quarta-feira? De repente, toda a gente se tinha tornado turista na Florida? E onde se enfiara McAllister?

			As crianças em seu redor resolveram aumentar o volume da algazarra, gritando e urrando como animais selvagens. De novo, controlou o impulso para não ralhar com aquelas pestinhas. O seu comportamento era simplesmente ridículo. Afinal, era inconcebível que Taylor Pryce, um solteiro convicto de trinta anos de idade, de repente alimentasse o seu instinto paternal, até então desconhecido.

			Na verdade, não tinha nada de inconcebível. Pelo contrário. Sabia muito bem quando tudo começara. O dia, a hora, o minuto. Fora há mais de um ano atrás, quando lera uma carta de amor endereçada ao seu irmão já falecido. Uma carta que falava de um bebé que estava a caminho.

			A partir de então, enquanto os seus advogados vasculhavam o país à procura da criança, inconscientemente Taylor já se preparava para assumir o papel de pai.

			Pai. Fechou os olhos contra o sol brilhante. Céus, a palavra soava tão estranha! Até saber da novidade, nem sequer imaginava que podia ser tio. Mas a carta não deixava a menor dúvida. Jimmy, que morrera há dois anos num país europeu em guerra, deixara um filho, um menino que tinha agora quase dois anos de idade. Um menino que deveria ter o apelido Pryce, mas que não o usava. Um menino que fora… Taylor cerrou os dentes. Só havia uma palavra para descrever o que acontecera: roubado. O seu sobrinho tinha sido roubado.

			Taylor afrouxou o nó da gravata e desabotoou o colarinho. Onde se enfiara Charlie?

			Assim que tirou as chaves do bolso, decidido a voltar para o carro, avistou Charlie McAllister, suado e vermelho.

			– Até que enfim! – exclamou Taylor quando Charlie se sentou no banco à sua frente limpando a testa com a toalha que trazia ao pescoço. – Não tínhamos combinado às oito? – Charlie deitou a cabeça para trás, respirando pesadamente.

			– Sim. Mas acontece que já não corro tão rápido como antigamente – enxugou o suor do pescoço e dos braços. – E você, seu preguiçoso, em vez de ficar para aí a reclamar, deveria correr também. Aliás, como consegue estar assim tão esbelto?

			Taylor não respondeu. Não tinham marcado aquele encontro para discutirem programas de condicionamento físico. Colocando um pé no banco, girou os ombros, tentando aliviar a tensão, enquanto esperava que a respiração de Charlie se normalizasse.

			– E então? – perguntou, impaciente.

			Charlie lançou-lhe um olhar penalizado.

			– Nada.

			– Nada? – repetiu Taylor, não acreditando no que acabara de ouvir – Nada mesmo?

			Charlie encolheu os ombros.

			– Bem, nada que possa ser usado como prova. Nada que deponha contra o carácter dela ou que impugne a adopção. Aparentemente, Brooke Davenport adoptou com boa-fé Justin…

			– Boa-fé? – inclinando-se, Taylor apontou o indicador contra o próprio peito. – Com a minha assinatura falsificada nos documentos de adopção?!

			– Contamos apenas com a sua palavra, Taylor – ao ver a expressão furiosa de Taylor, Charlie apressou-se em erguer as mãos num gesto apaziguador. – Calma! Não me olhe assim! Sabe muito bem o que eu quero dizer. Estou-lhe a falar agora como seu advogado e, legalmente, é a sua palavra contra a deles. A falsificação está muito bem feita. Até mesmo os peritos que contratámos, duvidaram de que se tratava de uma assinatura falsa.

			– Isso é verdade.

			– Bem, se quisermos tirar Justin da única família que ele conhece, teremos de provar que existiu má-fé. Além dessa dificuldade, enfrentaremos outra barreira. Brooke Davenport é realmente uma boa mãe.

			Taylor olhou-o com um ar indagador.

			– O que é que descobriu acerca dessa mulher?

			– Nada de negativo – Charlie passou novamente a toalha pelo rosto. – Antecedentes limpos. Nada de drogas, nada de álcool, nada de noitadas, nada de programas suspeitos.

			– Namorados?

			Charlie negou com um gesto de cabeça.

			– Nenhum. Ela passa o dia inteiro com Justin. Cuida da casa e do jardim. Cultiva rosas. Trabalha como enfermeira particular à noite. Como vê, não lhe sobra muito tempo para romances.

			– Quem é que cuida de Justin à noite?

			– Uma enfermeira aposentada que é amiga dela.

			– E sobre essa mulher? – Taylor sabia que se estava a agarrar a pormenores, mas bolas, tinha de existir um ponto fraco na vida de Brooke Davenport! Qualquer coisa na vida dessa mulher que pudesse fazer dela uma… digamos…

			Charlie sorriu, adivinhando logo o raciocínio de Taylor.

			– Quer saber se há alguma maneira dessa mulher ser menos adequada. Dessas que passam a noite com cavalheiros distintos, deixando o pobre Justin no berço? – balançou a cabeça. – Desculpe decepcioná-lo. Já investiguei a vida dela e tudo o que descobri foi que se trata, como já disse, de uma enfermeira aposentada que trabalha como baby-sitter em troca de um quarto na casa de Brooke.

			Taylor respirou fundo.

			– Bolas, Charlie…

			– Eu sei. Num mundo tão conturbado e cheio de pessoas más, logo nos tinha de sair na rifa um par de santas.

			Taylor franziu as sobrancelhas. Não era possível tanta perfeição! Tinha de existir alguma coisa, alguma falha, alguma contradição!

			– Hoje em dia já não existem muitas mulheres de vinte e seis anos, solteiras e santas, Charlie. Porque é que ela não tem namorado? É assim tão feia?

			– Qual quê! – Charlie riu como se tivesse ouvido a piada do século.

			Intrigado, Taylor lamentou nunca ter pedido para ver uma foto de Brooke Davenport. Além de advogado astuto e competente, Charlie McAllister era notório apreciador de mulheres bonitas. E Taylor já percebera uma mudança subtil nas atitudes do amigo diante da situação, desde que localizara Justin e a sua mãe adoptiva.

			– Então como se explica a ausência de homens na vida dela? É diferente das outras mulheres?

			– Não, não – Charlie mostrou-se irritado com a insinuação. – Ela já teve namorados, naturalmente. Chegou a ficar noiva de um advogado de nome Westover, há uns dois anos, mais ou menos. Investiguei a vida dele também. Boa aparência, mas não muito amigo da ética profissional. Não concordava com a adopção. Talvez não quisesse ter um miúdo suspeito em casa e por isso, terminaram o noivado.

			– Ainda…

			– E, claro, houve aquele episódio na adolescência… – Charlie calou-se de imediato, como se tivesse dito o que não era para ser dito. Disfarçou o embaraço debruçando-se para atacar o ténis. – Em qualquer caso, não há nada de incriminável na vida daquela mulher que nos possa ajudar. Ela é normal, mas de momento, não tem namorado. Não é nenhuma santa, mas está perto.

			Taylor que não desligou a atenção um único minuto e perguntou, intrigado:

			– Que episódio na adolescência?

			Charlie fez um gesto vago no ar.

			– É uma história antiga – sem olhar para o amigo, começou a atacar o outro ténis. – Irrelevante.

			– De que lado é que você está, Charlie? – a voz de Taylor soou ríspida, mais do que pretendia. Soltou sonoramente o ar pela boca. Mal conseguia esconder a irritação.

			Charlie parou de fingir interesse pelos ténis. Erguendo a cabeça, sustentou calmamente o olhar de Taylor.

			– Do seu lado – nos olhos castanhos do advogado, Taylor reconheceu a franqueza e a honestidade que lhes eram peculiares. – Do seu. Você sabe disso.

			– Então por que razão não me quer contar o que descobriu? Talvez seja importante para nós…

			– Não é importante, Taylor. Olhe, já lhe disse que se trata de uma história antiga que ocorreu há dez anos atrás. Quando Brooke Davenport tinha dezesseis anos, ficou grávida. O namorado era um pouco mais velho. Dezoito anos, acho. Bem, foi uma gravidez de risco e ela acabou por perder o bebé. Não sei se por causa disto ou não, ela nunca mais engravidou.

			Taylor notou uma ponta de irritação na voz de Charlie. Penalizado com o que acontecera com Brooke Davenport, com certeza, irritara-se por ter sido obrigado a trazer o assunto à baila. Porém, apesar de também considerar uma história triste, Taylor não se podia dar ao luxo de esquecer o seu objetivo.

			– Sinto muito se ela não pode mais ter filhos. Isso, porém, não lhe dá o direito de roubar crianças.

			Os olhos de Charlie faiscaram.

			– Ouça, Taylor…

			Ignorando o apelo do amigo, Taylor continuou num tom crítico:

			– Além do mais, quem disse que não poderemos usar essa informação? Talvez ela tenha criado uma fixação. Talvez por ser estéril, tornou-se obcecada pela maternidade. Por isso faria qualquer coisa para conseguir o seu intento, inclusivamente falsificar assinaturas. Se for provado…

			Charlie retesou-se com um ar de frustração que raramente exibia.

			– Por Deus, Taylor! Você tem a noção do que está a dizer?

			– Ora, estou apenas a ser prático! Esta não é hora para sentimentalismos, Charlie! – virou o rosto com impaciência.

			Observou as crianças que ainda brincavam despreocupadamente no recinto. Nalgum lugar da cidade, o filho do seu irmão deveria estar a brincar também, correndo riscos ou passando necessidades. Resmungou algo inaudível e voltou-se depois novamente para o amigo.

			– Vou conseguir esse garoto para mim. A sua opinião pouco me importa, Charlie. Não me importo com o que as pessoas pensam. Esse garoto é meu sobrinho. É do meu sangue, da minha carne. E juro que vou tirá-lo dessa mulher, nem que seja a última coisa que faça na minha vida.

			Surpreendentemente, o olhar de Charlie suavizou-se de novo.

			– OK! – concordou. – Pensaremos em algo, então.

			– Já pensei – Taylor tirou uma caneta e um bloco de anotações do bolso do casaco. – Dê-me o endereço dessa mulher.

			Charlie espantou-se.

			– Porquê? Foi você mesmo quem me advertiu para não me aproximar dela! Pensei que não queria que ela soubesse das nossas investigações.

			– Não quero mesmo! – Taylor apontou a caneta e o bloco para o peito de Charlie. – O endereço.

			O advogado pegou na caneta com relutância.

			– Que diabos, o que é que você está a planear? – começou a escrever lentamente, enquanto Taylor esperava em silêncio.

			Suspirando fundo, Charlie entregou-lhe o bloco. Bastou um rápido olhar para Taylor registar na memória tudo o que buscava. Parker Lane 909. Nunca mais esqueceria aquele endereço.

			Charlie fitava-o com um olhar desaprovador.

			– Eu fiz-lhe uma pergunta, Taylor. O que pretende fazer?

			Taylor encolheu os ombros.

			– O que for preciso – disse com um sorriso misterioso, enquanto guardava o bloco no bolso. – O que for preciso.

			 

			 

			Brooke Davenport olhou à sua volta com um ar exausto. Era ela que estava cansada, ou era o Eberson Theater que parecia um tanto surrealista naquela noite? Naturalmente, Brooke adorava aquele velho e exótico teatro construído nos anos vinte. As paredes do auditório estavam cobertas com falsas fachadas que lhe davam um ar de pátio mediterrânico, enquanto o tecto estava pintado de cor violeta e decorado com pequenas luzes em forma de estrelas. Naquela noite, porém, seguindo Clarke Westover através da multidão, Brooke sentiu a atmosfera enervante. O evento reunia as pessoas mais ricas da Florida, com a finalidade de levantar fundos para a restauração do teatro.

			Enquanto caminhava, ela ia observando o brilho artificial das estrelas. Nem um centímetro das paredes ou do tecto tinha ficado sem um entalhe ou uma pintura. Flores, folhagens, pássaros, anjos, todos entrelaçados numa confusa intimidade. Era quase sufocante. Ou então a sensação devia-se ao facto de o auditório estar repleto. Tentou ignorar o borbulhar do champanhe nos seus ouvidos. Sobre o piso provisório, tinham sido colocadas mesas e cadeiras de ferro. Brooke olhava distraidamente para as pessoas. Estava muito cansada. Quase não dormira nos últimos dias. Se ao menos Clarke tivesse tido o bom senso de marcar aquele encontro no escritório dele, o pesadelo já poderia ter terminado!

			E no entanto, estava ainda no início. Subindo ao palco improvisado, o apresentador pegou no microfone e anunciou o início do leilão. Um murmúrio ensurdecedor tomou conta do recinto e os convidados correram a ocupar os seus lugares. Um espetáculo de vestidos coloridos e smokings elegantíssimos.

			Mais acostumado do que Brooke a movimentar-se em festas e reuniões sociais, Clarke andava rápido. Inesperadamente, o teatro escureceu, como se alguém apagasse as estrelas. Por um instante, Brooke achou que ia desmaiar.

			– Clarke…

			Ela estendeu a mão para se apoiar nele, porém, logo se arrependeu ao ver o seu sorriso de satisfação. Brooke compreendeu que finalmente ele conseguira o que sempre desejara. Depois de quase dois anos de estremecimento, ela voltara humildemente, como ele sempre previra.

			Só que não era verdade. Quando ela lhe telefonara naquela manhã, fizera questão de deixar bem claro que o assunto era estritamente profissional. Mesmo assim, quando Clarke insistira em encontrá-la naquela reunião, tivera a certeza de que ele entendera o telefonema como algo pessoal.

			Tentou desenvencilhar-se, mas a mão dele era possessiva e firme. Por fim, para seu alívio, chegaram à mesa que Clarke reservara. Soltando-a, ele puxou-lhe uma cadeira.

			Depois de sentados, ele passou o braço pelo encosto da cadeira que ela ocupava. Brooke fingiu não perceber. Precisava de agir com muito tacto. Se lhe ferisse o orgulho, ele encontraria um meio qualquer de se vingar.

			Sentiu os olhos cheios de lágrimas. Qual seria o preço que teria de pagar? E se ele se recusasse a falar com Mr. Alston em nome dela? Clarke era advogado do empreiteiro Alston, e sabia que o milionário era a única pessoa em Tampa que estava interessada no chalé onde Brooke morava. Esperava fervorosamente que Clarke conseguisse convencê-lo da compra.

			– Setecentos… Dou-lhe uma, dou-lhe duas… – as batidas do martelo ecoaram pelo recinto e Brooke sobressaltou-se. – Vendido a Mr. Westover, número vinte e três, por setecentos dólares.

			Ela olhou para o palco, atónita. Não percebera que Clarke estava interessado nalgum objecto. Na verdade, nem notara que o leilão tinha começado. Setecentos dólares! Céus! O que ele acabara de comprar? Virando o rosto, fitou-o, notando o ar de triunfo nas suas feições.

			– O cretino pensou que o tiraria de mim – resmungou ele quase sem mover os lábios.

			– Quem? – ela estava confusa. – Tirar o quê?

			– Número três zero quatro – com um movimento de olhos, Clarke indicou a mesa imediatamente à direita deles, onde um homem elegante conversava displicentemente com uma morena estonteante. – Vê aquele sujeito? É Taylor Allen. Um idiota. O champanhe é de boa safra, mas não vale tanto assim, pelo menos não mais do que seiscentos.

			Brooke não respondeu.

			Clarke e Taylor entreolharam-se. Com um sorriso, o homem ergueu o copo num cumprimento mudo pela aquisição de Clarke, que retribuiu o gesto. Brooke comprimiu os lábios. Só ela notara o brilho irónico nos olhos de Taylor?

			– Empregado? – o quase murmúrio de Clarke soou imperativo. – Champanhe, por favor – o empregado fez uma reverência e desapareceu entre as mesas. Clarke voltou-se para Brooke. – Vamos celebrar. Um champanhe importante para uma noite importante.

			– Clarke… – inclinou-se, desesperada para esclarecer as coisas, antes que fossem longe demais. – Clarke gostaria de lhe pedir…

			– Shhh… – o leiloeiro começara a anunciar o autógrafo de uma celebridade. Clarke voltara a atenção para o palco, embora, pelo canto do olho, observasse os movimentos de Taylor.

			Clarke nem precisaria de se preocupar. Taylor estava muito mais interessado na sua companheira, que parecia conversar com as pontas dos dedos. Estavam tão próximos que as cabeças quase se tocavam. Brooke observou-os por um longo momento, sentindo uma ponta de inveja pela aparente despreocupação da mulher.

			Ela era muito bonita, e a julgar pelo vestido que usava, não devia enfrentar problemas financeiros, nem tinha uma criança doente em casa. Não. A morena não tinha outros problemas na mente a não ser o de se empenhar para ser beijada por Taylor.

			Aliás, nem isso parecia merecer-lhe grande esforço. Taylor olhava-a fascinado, sorrindo de algo que ela dissera. E que sorriso! Por uma fracção de segundo, um apelo intensamente feminino manifestou-se no íntimo de Brooke. Alguma coisa muito quente e eléctrica, que não sentia há anos e que certamente não esperava vir a sentir naquela noite.

			A sensação desapareceu tão rápido quanto surgira. Tolice, pensou ela, desviando o olhar para o champanhe de uma das garrafas da caixa de setecentos dólares, que o empregado despejava nas taças de cristal.

			Ela sorveu um longo gole. Não demorou muito para se sentir ligeiramente tonta. Deprimente. Muito deprimente. Era a prova do quanto se sentia cansada. Tudo o que queria, era voltar para casa e dormir por uma semana. Sozinha.

			Apesar da ocasião inoportuna, de repente, começou a reflectir sobre a sua vida. Será que se tinha tornado numa mulher velha e desmotivada, com apenas vinte e seis anos? As preocupações dos dois últimos anos com médicos, hospitais, contas e ainda o sofrimento do seu miúdo, teriam ceifado a alegria de seu coração, impedindo-a de apreciar, mesmo que por um instante, o sorriso de um homem sensual e charmoso?

			Felizmente, antes de esvaziarem a segunda garrafa, o leilão chegou ao fim. Nessa altura, ela mal conseguia raciocinar. Falando com dificuldade e muito longe de se mostrar diplomática, tentou explicar a Clarke o motivo de o ter procurado.

			– Os médicos afirmam que o enxerto deve ser refeito – disse ela. – Acham que a cicatrização da pele causará problemas na articulação do braço esquerdo – orgulhou-se do tom firme da sua voz. Afinal, conseguira falar sem chorar! – Então vou precisar de muito dinheiro… logo.

			A expressão de Clarke tornou-se mais fria, mais distante.

			– E a herança que recebeu da sua avó?

			– Já foi – a herança fora pequena e não dera nem para o começo. Dois anos de cirurgias e tratamentos caros tinham acabado com o dinheiro. – Eu… – hesitou por um instante, tentando encontrar as palavras certas. – Acho que subestimei o preço da quantidade de operações…

			A gargalhada de Clarke interrompeu-a.

			– Bem que eu a avisei, não? Eu sabia que não tinha a menor ideia do sarilho em que se estava a meter.

			– Não tinha – admitiu ela.

			Clarke estava certo. Não o ouvira. Recusara-se a aceitar os argumentos dele. Salvara Justin, um pequeno órfão num país em guerra, de ser vendido pelos próprios tios, que queriam fugir da responsabilidade de assumir uma criança queimada e assustada. Naquela hora, não pensara, nem se preocupara em saber quanto custaria ter acesso a bons médicos e a tratamentos adequados.

			– Tem razão. Eu não tinha nenhuma ideia – suspirou resignada. – De qualquer forma, o chalé é tudo o que me restou.

			Clarke ergueu uma sobrancelha.

			– É muito pouco. Será suficiente para pagar a operação?

			– Não – Brooke mordeu o lábio. Tensa, apertava a borda da mesa com as mãos. – Por isso, insisti em encontrá-lo. O seu amigo Richard Alston sempre quis comprar o meu chalé, você sabe. Alguns anos atrás, ele ofereceu quase o triplo do valor real.

			– É verdade. Mas você não aceitou, recusando-se a discutir o assunto. Na época, ele afirmou que jamais faria outra oferta. Ele não é um homem que aceita negativas como resposta. Não está acostumado a isso.

			Brooke desviou o olhar, reflectindo por um instante. Depois tentou mostrar-se o mais dócil possível, como Clarke gostava.

			– Eu sei. Foi por esse motivo que o procurei. Esperando que o convença a reconsiderar a oferta. Talvez não pelo preço de antes, mas algo… algo que me ajudasse a pagar as despesas… – ela calou-se ao notar que as feições dele se alteravam.

			Os lábios comprimiram-se, as sobrancelhas juntaram-se e os olhos quase se fecharam.

			Ele estava furioso. Oh, Deus! Ela tinha tanta esperança de que Clarke colocasse as diferenças pessoais de lado. No entanto, a expressão tensa, ofendida, em vez de lhe dar confiança, amedrontou-a.

			– Bem, pensei que poderia facilitar as coisas – sorriu ela, de um modo forçado. – Na verdade, você até poderia sair a lucrar com essa transacção. Com certeza, Mr. Alston reconheceria o seu empenho com uma boa comissão. Ele ficaria grato e…

			– Um momento! – interrompeu-a Clarke, erguendo a mão direita. O diamante do anel que usava reluziu sob a luz das estrelas. – Quer dizer que tudo isso, o seu telefonema, o nosso encontro, tudo foi para tratar de negócios?

			A voz alterada chamou a atenção dos ocupantes das mesas mais próximas que lançavam olhares curiosos em direcção a eles. A custo, Brooke não replicou à altura.

			Bastou pensar no pequeno Justin para se acalmar um pouco. E de repente sentiu-se aliviada por não se ter casado com aquele homem.

			– Eu disse que se tratava de negócios – defendeu-se num tom polido, mas firme, tentando não o enfurecer ainda mais. – Preferia tê-lo encontrado no seu escritório, mas insistiu em trazer-me aqui e…

			– Não tinha tempo disponível no meu escritório. E você disse que precisava de ser hoje… Sou um homem muito ocupado, Brooke.

			– Eu sei que é. Realmente, estou muito grata por ter concordado em atender-me prontamente. E mais ainda, claro, por me dar a oportunidade de comparecer a uma festa maravilhosa como esta.

			Brooke recusou-se a sentir-se humilhada com aquelas palavras que só lustrariam ainda mais o ego de Clarke. Era por Justin que fazia aquilo.

			Clarke não parecia nada impressionado. Ou comovido. Terminou de beber o champanhe, colocou a taça sobre a mesa e correu os olhos pelo salão, fugindo ao olhar de Brooke.

			– E então? – ela começava a perder a paciência com tanta petulância. O champanhe começava a entorpecê-la. – Você acha que Mr. Alston ainda está interessado? Realmente, preciso de vender a casa rapidamente, Clarke.

			Ele girou o corpo na cadeira.

			– Jennifer! – exclamou num tom de exagerada surpresa. – Veja, é Jennifer Hanlon! – com um gesto de mão e nenhum pedido de desculpas, levantou-se. Esgueirando-se por entre as mesas, caminhou na direcção de uma bela loira com estola de pele.

			Atónita demais para se sentir furiosa, Brooke acompanhou-o com o olhar. O baile já começara, a pista de dança estava repleta e todos pareciam conhecer Clarke. Ele parava a todo o instante, trocando apertos de mãos e palmadinhas nas costas.

			Ela esticou a cabeça para trás para se recompor. Fora estúpida demais em acreditar que Clarke concordaria em ajudá-la. Ele não entendera nada. Continuava o mesmo egoísta de sempre.

			Suspirando, fechou os olhos. Decidiu ligar para casa. Eram nove horas. Talvez Justin ainda estivesse acordado. Sentiu as lágrimas a escorrer pelas faces.

			Sim, ligaria para casa. Abriu a bolsa, procurando por uma moeda. Ouvir a voz de Justin só lhe faria bem. Ele era a razão da sua vida. Telefonaria apenas para lhe desejar boa noite.

			– Você está bem? – perguntou uma voz masculina.

			Assustada, ela fechou a bolsa rapidamente. Erguendo a cabeça, deparou-se com o homem que disputara a caixa de champanhe com Clarke. Ele estava em pé a seu lado, sozinho. A jovem morena desaparecera.

			Ele olhava-a com fria curiosidade. Brooke corou. Sabia o que ele estava a imaginar. Que fora abandonada pelo acompanhante e que por esse motivo desmanchava-se em lágrimas. Talvez até pensasse que era uma dessas mulheres que acompanhavam os homens nas festas.

			Na penumbra do salão, Brooke não conseguia distinguir a cor dos olhos dele. Reparou no smoking perfeito.

			E aquele sorriso…

			Ele segurava um lenço imaculadamente branco e sorria-lhe com a mão estendida. De repente, Brooke percebeu que os olhos eram verdes e espantosamente familiares.

			– Obrigada – forçando um sorriso, aceitou o lenço. – Na verdade, estou à procura de uma moeda.

			Sem um palavra, ele tirou uma moeda do bolso e entregou-lha.

			O rosto de Brooke queimava. Teve a sensação de estar a mendigar. Mesmo assim, aceitou a moeda.

			– Obrigada.

			– Os telefones ficam na entrada – informou ele com naturalidade, como se estivesse acostumado a dar moedas a mulheres choramingas. – Mas qualquer um dos empregados poderia chamar-lhe um táxi, se quiser voltar para casa.

			– Táxi? – ela lançou um olhar para Clarke, que ainda conversava com a loira, enquanto acariciava a estola de pele que cobria os ombros dela. – Oh, não! Quero apenas telefonar para casa e saber do meu filho. Ainda não me vou embora.

			– Porque não?

			A pergunta inesperada confundiu-a. Olhou-o por um longo momento, como se não o tivesse entendido.

			– Porque não? – repetiu ela, vacilante. Oh, céus, por que bebera tantas taças de champanhe? Devia parecer uma idiota. – Bem, porque Clarke voltará a qualquer momento. Estamos a discutir um assunto muito importante e…

			Enquanto falava, reparou que Clarke estava no lado oposto do auditório, falando ao telemóvel com a loira pendurada no seu braço. Parando por um momento, e sem desligar o telefone, disse qualquer coisa ao empregado.

			O empregado movimentou afirmativamente a cabeça e voltou-se, caminhando directamente em direcção à mesa de Brooke. Com o coração apertado, ela observava o rapaz a aproximar-se.

			– Mr. Westover diz que sente muito, mas precisou de se ir embora – informou o empregado, parando ao lado dela. – Uma emergência. Pediu-me para a avisar.

			– Obrigada – a fúria e a humilhação cresceram dentro dela, deixando-a apática. – Sim… Obrigada.

			– Hummm… – o rapaz esfregou as mãos e mordeu o lábio, visivelmente constrangido. – Bem, é que… alguém precisa de pagar a conta de Mr. Westover.

			– Conta?

			Brooke arregalou os olhos. Como é que Clarke tivera a coragem de a deixar naquela situação? Olhou em redor. Não conhecia ninguém naquele auditório. Decididamente, uma enfermeira e mãe solteira não combinava com a realeza de Tampa.

			– Sim. Mr. Westover arrematou uma caixa de champanhe no leilão, lembra-se? – ele apontou para a taça que Brooke segurava com a mão trémula. – Esse mesmo que a senhora está a beber. Mr. Westover ainda não pagou a conta, e como se foi embora… talvez tenha deixado o cartão de crédito com a senhora.

			Brooke ficou estupefacta. Largou a taça sobre a mesa. Clarke só podia estar louco. Onde é que ela arranjaria setecentos dólares? Há cinco minutos, ela ter-se-ia considerado milionária se tivesse uma moeda na bolsa!

			Olhou para o empregado à espera que ele chamasse o gerente ou a polícia. Que alguém lhe amarrasse um avental e a mandasse para a cozinha lavar os pratos e copos.

			De repente, sentiu uma vontade irracional de rir. Setecentos dólares representavam toneladas de pratos e copos!

			– Não, ele não me deixou nenhuma instrução – conseguiu dizer com um ar sério.

			O estranho, que até então assistia à cena embaraçosa em silêncio, interveio:

			– Não há problema. Tenho a certeza de que foi uma distração de Mr. Westover. Eu saldarei a conta e amanhã, ele reembolsar-me-á.

			– Oh, não! – Brooke não poderia permitir tal coisa. Segurou o braço do homem. – Não faça isso, por favor.

			Tarde demais. Sem perder tempo, o empregado pegou no cartão de crédito que o homem lhe entregava.

			– Mr…

			Ela sentia-se miserável. Se ao menos se lembrasse do nome dele!

			Ele sorriu.

			– Taylor.

			– Taylor – repetiu ela num fio de voz. – Não era preciso ter feito isso. Afinal, não é da sua conta…

			– Agora já fiz – sentou-se na cadeira que Clarke deixara vaga, acomodando-se confortavelmente. Contemplou Brooke com o seu sorriso maravilhoso.

			– Você não tem a certeza se Clarke…

			– Não importa – pegou na garrafa de champanhe pela metade que ainda descansava no gelo. – Afinal, eu disputei-a com ele. Ficarei feliz por ficar com a caixa. E sentir-me-ia gratificado se aceitasse beber uma taça comigo. Gostaria de fazer um brinde.

			– Um brinde?

			– Sim – encheu duas taças. Entregando uma a Brooke, ergueu a sua. – A Clarke Westover, onde quer que esteja agora.

			Ela fitou-o com ar desconfiado.

			– Você conhece Clarke?

			– Sim, conheço – confirmou ele num tom de voz que Brooke não conseguiu decifrar. – Vamos brindar por ele ser um homem tão ocupado. Por ter deixado esta cadeira vazia – sorriu de um modo devastador. – A verdade é que durante este tempo todo queria aproximar-me de si.

			Brooke desviou o olhar. Ele era um homem bonito, charmoso e o salão estava repleto de mulheres lindas e elegantes. O calor sensual, a deliciosa onda de feminilidade que sentira no momento em que o vira, voltaram. Mas estava intrigada. Alguma coisa não fazia sentido.

			– Se você conhece Clarke, por que razão não se aproximou enquanto ele estava aqui?

			Taylor sorriu de novo. Naquele momento, Brooke sentiu-o como um velho amigo de confiança. Os olhos dele eram tão familiares, tão calorosos e inteligentes, cheios de simpatia. Mas tinha a certeza de que nunca o vira antes. Se o tivesse visto, jamais o esqueceria.

			Com os nervos a começarem a relaxar, ela pegou na taça de champanhe. Lentamente, levou-a aos lábios. Lógica e bom senso à parte, admitiu que gostava daquele homem, quem quer que ele fosse. Gostava muito dele. Queria que ele respondesse à sua pergunta, que esclarecesse as suas dúvidas, permitindo assim que ela se deliciasse com aquela sensação inebriante que crescia no seu íntimo.

			– Se conhece Clarke, por que não se sentou connosco?

			– Parece-me óbvio – respondeu ele, encostando a taça na dela. – Porque simplesmente não suporto esse homem.
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